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Mega-incêndio mobiliza 
bombeiros e brigadas
Alastrado pela forte ventania registrada na noite de terça-feira, o fogo destruiu 
duas picapes Hillux, parte da carga e da plantação de eucaliptos, além de canavial

Na noite da terça-feira 30, 
um incêndio de grandes pro­
porções (foto acima) atingiu 
uma plantação de eucaliptos 
em Lençóis Paulista, assustou 
proprietários rurais e trouxe 
prejuízo para a agroindústria

local. Além de queimar madei­
ra que estava cortada e pronta 
para ser transportada, o fogo 
atingiu uma plantação de ca­
na-de-açúcar e duas caminho­
netes Hillux. O incêndio teria 
sido provocado por um  defeito

no maquinário ainda durante 
o dia, mas fora controlado. No 
início da noite, o vento forte 
espalhou fagulhas e reacendeu 
o fogo, que se alastrou rapida­
mente pelo material seco e in­
flamável. Durante toda a ma-

drugada de ontem, dezenas de 
homens, caminhões-pipa e do 
Corpo de Bombeiros trabalha­
ram para evitar que o incêndio 
atingisse outras áreas. A empre­
sa não divulgou a contabilida­
de do prejuízo. ►► Página A7

Formigão rompe o 
silêncio e diz que não 
vai 'apanhar' sozinho

Ex-presidente da Câmara 
de Lençóis Paulista, Ismael de 
Assis Carlos, o Formigão, pôs 
fim ao silêncio de três meses. 
Em discurso de 17 minutos, 
na segunda-feira 29, abordou 
as viagens, as críticas da im­
prensa e avisou que não vai 
"apanhar" sozinho. Segundo 
ele, das 19 viagens investiga-

das pelo Ministério Público, 
dez foram para levar jovens 
a clínicas de recuperação de 
dependentes químicos. For- 
migão disse que há pessoas 
que têm algo a dizer e fazem 
silêncio. "Todas as notas que 
entraram nesta Casa passa­
ram pelo controlador inter­
no", reclamou. ►► Página A3

B A I R R O S F O R M A Ç Ã O  S U P E R I O R

Prefeitura anuncia creche Bolsas da Facol geram 
para o Santa Terezinha polêmica entre candidatos

Ainda não é oficial, mas 
o residencial Santa Terezi­
nha deve receber a creche 
anunciada pelo governador 
Geraldo Alckmin em sua pas­
sagem pela cidade, há pouco 
mais de duas semanas. "O 
objetivo é atender ao maior 
número de famílias", disse 
a prefeita Bel Lorenzetti, ao

confirmar que o levantamen­
to do número de crianças na 
região será concluído nas 
próximas semanas. A creche 
anunciada por Alckmin terá 
capacidade para receber 150 
crianças. Outra, de menor 
porte, atenderá à Vila Repke e 
será construída com recursos 
municipais. ►► Página A6

Estudantes candidatos a 
bolsa de estudos na Facol 
acusam a instituição de fa­
zer propaganda enganosa. 
Segundo eles, a faculdade 
anunciou a parceria com 
a Uniesp e a oferta de 300 
bolsas de estudos para três 
cursos (Pedagogia, Letras e 
Educação Física). No ato da

matrícula, os aprovados no 
vestibular foram inform a­
dos que as bolsas não eram 
gratuitas e sim financiadas 
pelo Fies. Diretor da Facol, 
Afonso Placca Filho diz que 
houve confusão de alguns 
alunos e que, de maneira 
nenhum a, houve má fé da 
instituição. ►► Página A6

P E D E R N E I R A S

Carateca é 
vice-campeão 
mundial na 
Tailândia

Experiência, tranquilidade 
e concentração foram as armas 
do carateca pederneirense Wag­
ner Pereira para enfrentar os 
melhores atletas e conquistar o 
vice-campeonato Mundial de 
Caratê. O  título é inédito pa­
ra o Brasil. Wagner esteve em 
Pattaya (Tailândia), entre 18 e 
21 de agosto, ao lado de outros 
seis atletas da seleção brasileira 
de caratê. ►► Página A7

J O G O S

Escola da 
Nova Lençóis 
fica campeã 
no Joelp

►► Página A3

R E D E  P U B L I C A

Matrícula 
antecipada 
para 2012 
começa hoje

Começa hoje e vai até o dia 
30 deste mês o período de ma­
trícula de alunos para as escolas 
da rede pública de São Paulo, 
procedimento feito em conjun­
to entre a Secretaria de Educação 
e secretarias municipais. O obje­
tivo é antecipar o cadastro para 
identificar a demanda escolar 
em todo Estado e melhorar o 
planejamento da oferta de vagas 
na rede pública. ►► Página A7

15 ANOS DE CASA Nesta edição, o projeto Quem Verdadeiramente Somos aborda a história da Líder Imobiliária, empresa que há 15 anos atua 
no mercado de imóveis de Lençóis Paulista. O empresário Henrique Tagliatela, o Lequinho, conta como a família trocou o ramo de comércio de 
veículos para aproveitar a oportunidade de um novo empreendimento. Ele também revela a receita para o crescimento da imobiliária que, desde 
sua fundação, em 1996, dobrou o número de colaboradores e multiplicou por quatro o número de imóveis na carteira. ►► Páginas A4 e A5
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E D I T O R I A L

Entre o discurso e a prática
Por várias vezes, neste espaço, 

O ECO refletiu sobre as ações que 
pareciam simples, mas que, na es­
sência, guardavam a semente da 
diferença. Iniciativa e mobilização 
são bases importantes. Uma ação 
que comece envolvendo cinco pes­
soas tem potencial para mobilizar 
15, depois 50 ou 150 engajados. 
Daí, contagia a cidade inteira.

São infindáveis os exemplos 
que nascem na tomada de cons­
ciência de uma pessoa e mobiliza 
dezenas, centenas, milhares, mul­
tidões, incumbidas da missão de 
beneficiar uma classe social. Para 
citar dois exemplos, um recente 
outro antigo, a Casa Abrigo Amo- 
rada e a Casa Mãe Piedade. São 
casos concretos que provam que 
a ebulição social faz mudanças es­
senciais na vida em sociedade.

Outra mobilização provocada 
é a necessidade de entidades que 
defendam os direitos e a seguran­
ça da mulher em Lençóis Paulista. 
Dias depois de a reportagem pu­
blicada pelo jornal O ECO abor­
dar o tema violência doméstica, 
um grupo civil anunciou a reati­
vação do Conselho Municipal dos 
Direitos da Mulher. Esta equipe 
sente orgulho de registrar sua par­
ticipação, quando ela acontece.

Hoje, a proposta de reflexão

é outra, também relacionada à 
linha fina que une o discurso e a 
ação. Da mesma forma que o dis­
curso afinado com a ação provoca 
efeitos surpreendentes, a retórica 
desconexo da providência prática 
gera frustrações enormes. Além, é 
claro, de não ajudar em nada na 
resolução dos problemas que afe­
tam a sociedade.

O discurso vazio aceita todas 
as possibilidades. Até existe um 
respeito cavalheiresco para com 
as pessoas que só têm o discurso 
como recurso. Porém, quando o 
discurso gera expectativa que não 
é suprida, os resultados sempre 
são constrangedores. É de bom 
tom exemplificar: quando da re­
jeição da Cei das Viagens, vários 
parlamentares subiram ao púlpi­
to para apontar supostos malfei­
tos. Nada além da verborragia se 
viu após isso.

Falar muito e fazer pouco (ou 
nada!) revolta quem pensa a ci­
dade com seriedade e é contra a 
demagogia. Um alerta: as ações 
- não os discursos -  são as mar­
cas que determinam o legado de 
uma pessoa. Quem ainda sonha 
entrar para história precisa se 
apressar. O tempo se esvai rápi­
do e pode não sobrar plateia para 
tantas falas inócuas.

A R T I G O

Querido rio Amazonas
Mariana  Prado Zillo 
E Sueli V. Bernardes

Floresta Tropical, 24 de setem­
bro de 2011. Querido rio Ama­
zonas, há muitos anos não ouço 
falar nada a seu respeito. Decidi 
mandar esta carta para contar co­
mo eu estou. E para saber em res­
posta como você está.

Hoje, já faz dez anos que habi­
to a floresta. Não sei direito como 
nasci. Eu me lembro de estar em 
uma caixa pequena, com as raízes 
envoltas em um pedaço de plásti­
co e, em volta de mim, havia vá­
rias pequenas arvorezinhas assim 
como eu.

No dia 21 de setembro, um 
grupo de crianças me segurou no 
colo. Fiquei agitada pelo vento 
que balançava minhas folhas. As 
crianças, aos pulos, me levaram 
até o meio da floresta que pare­
cia bem maior na época. Acredito 
que, aos meus olhos pequenos, 
eu enxergava tudo maior. Quan­
do chegamos ao lugar certo, um 
garotinho olhou para um buraco 
e disse "É ali! Coloquem a árvo­
re bem ali!" Todas as crianças me 
seguraram e me colocaram no pe­
queno buraco. Senti minhas raízes 
quentes e úmidas.

Nesta floresta, eu cresci muito 
bem. Fiz muitos amigos. Aprendi 
tanta coisa! Coisas boas, é cla­
ro. Mas sempre com a felicidade, 
aprendemos o que é tristeza.

Quando finalmente parei de 
crescer, algumas árvores me sus­
surravam coisas bem tristes, que 
eu nem suspeitava que pudessem 
acontecer.

Explicaram-me o que eu nunca 
soube de verdade. Aquele ar pesa­
do nem sempre fora daquela ma­
neira. Desde que saí da caixa, senti 
o cheiro estranho. Na cidade, era 
bem pior. Um cheiro cinza! Indo 
para a floresta, aprendi a sentir o 
cheiro verde, mas um verde acin­
zentado. As árvores mais experien­
tes me contaram como era boa a 
vida antes de tudo isso. Era uma 
vida verde. Só verde. Com cheiro 
de ar. Fui percebendo cada vez 
mais como as árvores estavam cer­
tas. Somente então pude notar tais 
diferenças. Sendo eu um Jequiti- 
bá-rosa, consigo enxergar bastante 
alto. Vejo com minhas folhas uma 
diferença de cenário muito gran­
de. Perto da cidade, enxergo uma 
nuvem enorme de poeira. Uma 
mistura de cinza com marrom. 
Cores tão estranhas! Aqui na flo­
resta, de cima, enxergo verde. Mas 
parece um verde tão pequeno! A 
cada dia que eu observo, parece 
menor! Ouço barulhos de máqui­
nas ao longe, mas nunca sabemos 
do que se trata. Vemos fogo, às ve-

zes. Mas nunca sabemos por quê.
Alguns animais vêm se abrigar 

comigo. Sou casa de muitos ani­
mais. Eles fazem alguns buraqui- 
nhos em mim, mas não me im­
porto. É muito bom poder ajudar 
tanto assim.

Sabe, meu querido rio Amazo­
nas, o que eu sinto nesse momen­
to é que, de um tempo para cá, 
sinto-me responsável não só pela 
vida dos animais, mas também 
do ser humano! É interessante co­
mo a natureza é sábia.

Agora, imagine só! Você, o 
maior rio em extensão do planeta 
Terra! Quanta vida abriga? Quan­
tas famílias você sustenta? Perdi a 
conta, tantas vezes me coloquei a 
pensar sobre isso.

Uma pequena árvore veio mo­
rar conosco hoje. Outro grupo de 
crianças trouxe outra espécie de 
árvore e plantaram-na aqui perto. 
Penso nela daqui a dez anos. Co­
mo será o futuro? O ar será cinza 
ou passará a ser preto? E o que o 
mundo poderia fazer por aquela 
árvore?

Já tentei imaginar o mundo 
de um jeito diferente. Um mundo 
sendo menos egoísta. Árvores não 
falam, mas têm sentimentos. Se 
as pessoas fossem mais carinho­
sas, talvez o mundo não estives­
se dessa forma. Os animais não 
teriam medo do escuro e nem se 
alimentariam da própria espécie. 
Não perderiam casas ou climas 
do seu habitat. Os animais não 
teriam que sofrer o medo do fogo 
sem sentido, que a noite destrói 
seu habitat.

Agora você deve estar se per­
guntando: você não se esqueceu 
dos humanos? Mas o que seria dos 
humanos sem nós? Até mesmo a 
tecnologia deles depende da natu­
reza. Ouço dizer que os barulhos 
que ouvimos de longe são má­
quinas e elas não funcionam sem 
recursos naturais. Mas ouvi dizer 
que eles fazem isso para se desen­
volver. Eles têm uma coisa que se 
chama dinheiro. Todo mundo 
quer e não vivem sem isso.

Mas também não existe di­
nheiro sem natureza. O que seria 
do mundo sem seus recursos na­
turais?

Espero que os homens ouçam 
a súplica de suas águas, para que 
estas não se revoltem contra o 
mundo. A natureza foi feita para 
ser respeitada e melhorada e não 
destruída.

Com amor,
Jequitibá-Rosa

Mariana Prado Zillo
é aluna do 9° ano;
Sueli V. Bernardes

é professora de Português
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os 12 DA Câm ara
A Câmara de Lençóis Pau­

lista aprovou, em primeira vota­
ção, na segunda-feira 29, o pro­
jeto de emenda à Lei Orgânica 
que aumenta de dez para 12 o 
número de cadeiras para a pró­
xima legislatura. O texto ainda 
é suscetível a mudanças, já que 
na próxima semana terá que 
passar por segunda votação.

COLUNA DO meio
É pequena, no entanto, a 

chance de uma mudança no 
texto acontecer. O número 12 
nasceu de uma discussão e 
um acordo, a saída interme­
diária encontrada entre a pro­
posta de 11 cadeiras -  como 
queriam integrantes do Gru­
po dos Quatro -  e a proposta 
de 13 vagas -  como queriam 
alguns do Grupo dos Seis, o 
que inclui a Mesa Diretora.

rebelde
Surpresa na votação do au­

mento no número de cadeiras 
veio com o posicionamento 
do vereador Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão. O 
tucano fez discurso e defendeu 
o aumento para 15 cadeiras. 
Além disso, criticou o número 
de 12. Antes, Formigão dava 
a entender que respeitaria o 
acordão firmado na Casa.

DO CONTRA
Na hora da votação, For- 

migão declarou voto contra as 
12 cadeiras e pegou de surpre­
sa até seus aliados mais próxi­
mos. O vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM) che­
gou a perguntar duas vezes ao 
tucano, sinalizando que não 
tinha ouvido bem o voto do 
colega. Formigão manteve o 
voto contra, mesmo sabendo 
que não impediria aprovação 
do projeto.

FALTOU
Outra surpresa da ses­

são foi a ausência do verea­
dor Adilson Acácio da Silva 
(PMDB), até agora assíduo 
no Poder Legislativo. Estaria 
a ausência do peemedebista 
relacionada à votação do pro­
jeto que aumenta as cadeiras? 
Há algumas sessões, o verea­
dor disse que era favorável a 
manutenção das atuais dez 
cadeiras e que não votaria 
projeto de aumento. O placar 
ficou em 8 a 1, projeto apro­
vado em primeira discussão.

MP X câm ara
Formigão aproveitou o 

clima da sessão da segun­
da-feira para se pronunciar 
sobre os inquéritos abertos 
pelo prom otor de Justiça 
Daniel Passanezi Pegora- 
ro. Foram dois, até agora, 
já encaminhados para os 
juízes locais. O próprio 
Formigão admite que pode 
chegar a oito denúncias, no 
futuro.

discurso
O vereador tucano fa­

lou sobre as viagens sob 
suspeita de irregularidades, 
sobre como está se sentin­
do pessoalmente com to­
das as denúncias de que é 
alvo e m andou um aviso 
claro aos seus aliados (ou 
ex-aliados): não vai pagar a 
conta sozinho.

viagens
O vereador e ex-presi­

dente afirmou que as via­
gens foram realizadas com 
um propósito nobre. Se­
gundo ele, para levar jovens 
usuários de drogas para 
clínicas de recuperação de 
dependentes químicos. For- 
migão declarou que, das 19 
viagens suspeitas e investi­
gadas pelo promotor, dez ti­
veram essa finalidade. "Dou 
os nomes das pessoas, pode 
ir lá e perguntar. Algumas 
pessoas estão trabalhando 
e se livraram do vício, mas 
outras, infelizmente, não ti­
veram essa sorte", contou.

outros nomes
Sem citar nomes, é claro, 

Formigão demonstrou irri­
tação com outros vereadores 
lençoenses. O parlamentar 
disse que faz um levanta­
mento minucioso de todas 
as viagens realizadas pela 
Câmara e que vai entregar 
tudo e todos (documentos e 
nomes) à Justiça. "Tem mui­
ta gente que não quis dar as 
caras, mas logo-logo terá que 
dar explicações", anteviu.

sem medo
Em outro trecho de seu 

discurso inflamado, o vere­
ador tucano - exaltado -  diz 
não ter arrependimento. 
Formigão reconhece que 
pode perder o mandato por 
causa das denúncias, mas 
que faria tudo novamente.

pró-ativo
"Vamos ficar com aquela 

porcaria daquele carro parado 
lá e ninguém vai ter coragem 
de tirar o traseiro (sic) e levar 
na clínica. Vamos ter que dei­
xar morrer. Não tenho condi­
ção financeira de fazer, mas me 
libera o carro mais uma vez, 
senhor presidente, para ver se 
eu não levo. Depois vou lá e 
me entrego, se quiser me pren­
der, me prenda", desafiou.

DE desconfiança
Ainda sobre as viagens, o 

vereador Carlos Pacola (PV) 
provocou risos após o discur­
so de Formigão. Disse ele: "Fi- 
quei pensando: o Juruna teve 
problemas com um ex-cargo 
de confiança. Agora o senhor 
também citou o seu ex-contro­
lador interno. O senhor disse 
que esse também é um cargo 
de confiança. Chego à con­
clusão que cargo de confiança 
não é bom negócio para nin­
guém. Os cargos de confiança 
estão gerando desconfiança", 
disparou o verde.

congresso
Está marcado para o do­

mingo 4, o Congresso do 
Partido Popular Socialista. 
O evento do PPS acontece 
no CMFP (Centro Munici­
pal de Formação Profissio­
nal) Prefeito Ideval Paccola, 
a partir das 9h. O congresso 
terá entre outros assuntos, o 
objetivo de eleger o novo di­
retório municipal da sigla.

nome de peso
Além da presença do 

empresário e delegado do 
Ciesp, Mário Silvio Bap- 
tistella, que é atualmente 
o presidente da Comissão 
Provisória, o congresso po­
de contar com participação 
de um dos grandes nomes 
do partido no cenário na­
cional, o deputado federal 
Arnaldo Jardim.

ADIADO
O vereador de Agudos, 

Auro Octaviani (PMDB), ga­
nhou mais tempo para depor 
ao Ministério Público sobre o 
inquérito que investiga o uso 
de notas frias em viagens do 
Poder Legislativo. Ele deveria 
ter sido ouvido na terça-feira 
30, mas teve pedido de adia­
mento aceito pelo promotor 
Hércules Sormani Neto.

m

"A importância da 
escola na vida das 
pessoas é melhorar seus 
conhecimentos sobre tudo 
ao seu redor. Eu melhoro 
o meu mundo através da 
leitura."
Vinicius Henrique Valesi,

encarregado

"A importância da 
escola para as pessoas é 
que ali todos aprendem 
sobre o mundo em que 
vivemos. A escola é 
como a família, que nos 
ensina as coisas boas e 
ruins. Eu melhoro minha 
vida fazendo tudo o que 
aprendi na escola."

Marcelo Silva, segurança

"A escola é muito 
importante para as 
pessoas... Tudo que 
sabemos foi lá que 
aprendemos. A cada dia, 
busco nos livros melhorar 
meu nível de educação e 
a ortografia, que muda 
cada dia."

Enício Dias, zelador

‘ a. 4
.

À beira do rio Lençóis, próximo à ponte Maria José Scatola Santos, havia um monte de roupas jogadas 
entre as vila Contente e Maria Cristina. Difícil é localizar o autor da proeza. Com tanta gente precisando 
de agasalhos, há quem prefira simplesmente jogá-las à margem do rio.

f r a s e

"Se quiser me 
condenar, vai me 
condenar pela 
verdade que eu 
falei. Agora, se 
a verdade doer 
em alguém, me 
desculpe, me 
perdoe. Vocês 
tiveram chance de 
me ajudar nesse 
tempo todo (...)."

Ismael de Assis Carlos, o 
Formigão, vereador acusado de 

improbidade administrativa pelo 
Ministério Público

p a r a  p e n s a r

"Existem homens 
de bem, homens 
que se dão bem e 
homens que são 
flagrados com os 
bens."

Peter Drucker,
economista austríaco

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


C A M A R A

Discurso inflamado
Formigão quebra silêncio e diz que viagens suspeitas tinham propósito humanitário; 
segundo ele, das viagens investigadas, dez foram para internar dependentes químicos

VITOR GODINHO
Cristiano Paccola/O ECO

Vereador e ex-presidente da 
Câmara de Lençóis Paulista, Is­
mael de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão, pôs fim a um silên­
cio de três meses e resolveu falar 
sobre as denúncias envolvendo 
seu mandato (2009/2010). Em 
discurso inflamado, de 17 mi­
nutos e na tribuna da Câmara 
(onde tem imunidade parla­
mentar), na segunda-feira 29, 
o vereador falou das viagens 
supostamente irregulares, re­
bateu críticas que alega ter 
recebido da imprensa e de ex- 
funcionários. O  ex-presidente 
da Câmara mandou um reca­
do aos aliados políticos: não 
vai apanhar sozinho.

No início desta semana, o 
Ministério Público formalizou 
a segunda ação civil pública 
contra o ex-presidente, acu­
sando-o de cometer improbi­
dade administrativa no exer­
cício da presidência. Trata-se 
de viagens com carros oficiais, 
supostamente irregulares, rea­
lizadas entre 2009 e 2010. "Eu 
me calei por um tempo, por­
que estava esperando fechar 
os inquéritos que o promotor 
estava investigando. Como eu 
disse aqui na minha primeira 
manifestação, fui depor com 
a consciência tranquila, não 
menti, não me ocultei. Cha­
mei os funcionários desta Ca­
sa e pedi para que falassem a 
verdade. Estou com a consci­
ência tranquila", declarou.

O tucano disse que, das 
19 viagens realizadas com o 
carro oficial, dez foram para 
levar jovens a clínicas de re­
cuperação para dependentes 
químicos. "O promotor me 
perguntou quem estava usan­
do o carro no dia 2 de janei­
ro, num domingo pós-feriado 
de ano novo. Eu disse que fui 
eu. Porque o que eu tinha que 
fazer não queria pedir para

Formigão avisou que não vai mais apanhar sozinho: "sabe meu arrependimento com isso? Zero!"

um motorista e estragar a fes­
ta de motorista nenhum. Eu 
peguei o carro e fui até San­
ta Cruz das Palmeiras levar 
um jovem a uma clínica de 
recuperação. Das 19 viagens 
que se falam, dez tiveram 
esse propósito", justificou.

O vereador disse que não se 
arrepende de ter usado o carro 
com esse propósito, porque 
ajudou muitas pessoas. "Se eu 
tiver que ser condenado por is­
so, fazer o quê? Tem um monte 
de gente precisando ir para lá e 
não tem como levar. No meu 
entendimento como presiden­
te da Câmara, o carro era pú­
blico, as pessoas precisavam.

Infelizmente, nem todos que 
eu levei conseguiram se safar, 
mas alguns estão trabalhando 
e estão bem ", completou.

Formigão negou que tenha 
usado o carro para passear 
pelo Litoral paulista, já que o 
levantamento realizado pelo 
promotor mostrava que o Sem 
Parar do carro da Câmara ti­
nha passado pela rodovia dos 
Imigrantes, que dá acesso ao 
Litoral. "Muita gente ficou fa­
lando que eu fui à praia com o 
carro da Câmara. Eu sou bran­
co, odeio sol. Nem de piscina 
gosto. Eu fui para o Litoral 
porque em Praia Grande tem 
uma clínica feminina e fui le­

Formigão diz que 
controlador interno 
tinha acesso às 
contas da Câmara

var uma jovem. Agora, veja se 
nessa viagem para o Litoral 
tem alguma nota de hotel. Para 
economizar, eu ficava no hotel 
do Sindicato dos Papeleiros, 
que sou presidente, e dormia 
de graça", falou o vereador.

MAIS gente
Formigão disse que não 

acha justo que pessoas que 
também viajaram e usaram o 
carro da Câmara não se pronti­
fiquem a explicar suas viagens. 
"O que eu não acho justo é que 
estou apanhando sozinho. A 
imprensa está no direito dela, 
pode falar, é fato, é notícia. Fa­
lei, passei, foram dias difíceis,

O vereador Ismael de As­
sis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, em discurso na sessão 
de segunda-feira 29, disse 
que todas as notas fiscais de 
viagens realizadas pelo Po­
der Legislativo -  que estão 
sob investigação do Minis­
tério Público -  passaram 
pelas mãos do controlador 
interno, cargo que era ocu­
pado por Antonio Luiz Fer­
reira à época.

O vereador citou o fa­
to no discurso em que deu 
explicações sobre as viagens 
realizadas com o carro ofi­
cial do Legislativo. O vere­
ador se declarou abando­
nado pelos aliados políticos 
e disse que vai entregar ao 
Ministério Público todas as 
informações que conseguir 
reunir, mesmo que tenha 
que responder por elas tam­
bém. "Tudo que eu for pego, 
que for errado, eu vou pagar. 
Cada um pegue a sua trou- 
xinha de culpa, ponha nas 
costas e vamos caminhar 
juntos. Apanhei quieto até 
agora, estava fácil de me ba­
ter. A coisa mais fácil é bater 
em quem não se defende. 
Eu tinha um controlador 
interno. Que fique claro,

presidente. Agora, o que eu 
não acho justo, presidente, é 
que tem muita gente que usou, 
que também esteve junto. Teve 
gente que fez aquelas viagens 
que a gente não conseguiu ex­
plicar e não se levanta. Vai ser 
apurado e vai saber quem é 
quem", continuou.

Formigão informou que re­
aliza levantamento minucioso 
das viagens e que vai entregar 
tudo ao promotor. Ele disse 
que, fazendo isso, vai se con­
denar também, porque era o 
presidente e que quem ocupa 
o cargo é responsável pelo que 
acontece na Câmara. "Não im­
porta de quem seja a viagem.

presidente, todas as notas 
que entraram nesta Casa 
passaram pelo controlador 
interno. E ele está me baten­
do também. É fácil. Eu não 
abri a boca porque não quis 
atrapalhar a investigação, 
não sou covarde", disparou.

A reportagem do jornal 
O ECO procurou o ex-pre­
sidente na tarde de ontem, 
que informou que o cargo 
de controlador interno serve 
para verificar todos os gastos 
realizados pelo Legislativo e 
para manter informado o 
Tribunal de Contas do Es­
tado. O controlador assina 
junto com o presidente os 
relatórios de despesas que 
são enviados ao TCE.

Foram controladores da 
Câmara nos últimos anos, 
nesta ordem e com os se­
guintes presidentes: André 
Luiz (atual, no mandato de 
Ailton Rodrigues de Olivei­
ra, o Juruna), Antonio Luiz 
Ferreira (Formigão e Nardeli 
da Silva), Saulo Adriano dos 
Santos (Adimilson Vander- 
lei Bernardes, o Dingo, Ail- 
ton Laurindo, o Tipó, e Cel­
so Ângelo Mazzini, o Dé) e 
José Virgílio Grandi (Ailton 
Laurindo, o Tipó). (VG)

Se vier um inquérito para essa 
pessoa, vem para mim (como 
ex-presidente) também. Mas 
quem viajou sabe para onde 
foi e vai se defender", explicou 
e continuou: "se quiser me 
condenar, vai me condenar pe­
la verdade que eu falei. Agora, 
se a verdade doer em alguém, 
me desculpe, me perdoe. Vo­
cês tiveram chance de me aju­
dar nesse tempo todo (...). Se 
tiverem que me condenar por 
levar essas pessoas nessas clí­
nicas, vou ser condenado. Eu 
sei que já teve vereador cas­
sado por isso. Mas sabe meu 
arrependimento com isso? Ze­
ro", finalizou vereador.

j o g o s

Escola Idalina é a campeã dos Jogos Escolares de Lençóis Paulista
Os Joelp (Jogos Escolares 

de Lençóis Paulista) termi­
naram no sábado 27, com a 
escola Professora Idalina Ca- 
nova de Barros, do Jardim No­
va Lençóis, com o "ouro" da 
competição. A escola Profes­
sora Guiomar Fortunata Co- 
neglian Borcat, do Jardim Ca­
ju, ficou com o segundo lugar 
e a escola Professora Lina Bosi 
Canova, do Jardim Ubirama, 
com o terceiro lugar.

A disputa foi acirradíssi- 
ma. Na classificação geral, a 
diferença foi de apenas um 
ponto e meio. Enquanto a es­
cola Idalina fechou a pontua­
ção com 268,5, a escola Guio- 
mar encerrou sua participação 
com 267 pontos. Já a escola 
Lina Bosi ficou com 255,5.

A escola Philomena Bri- 
quesi Boso, de Alfredo Gue­
des, conseguiu a quarta colo­
cação, com 209 pontos. Já o 
título de Torcida Bola Cheia 
da competição também é da 
escola Guiomar. Participaram 
do Joelp estudantes do 6° ao 
9° ano do Ensino Fundamen­
tal da Rede Municipal.

rainhas
O cerimonial de encerra­

mento teve também a escolha 
das Rainhas Joelp Infantil e 
Mirim. A aluna Ana Carla dos 
Santos Pinheiro (escola Guio- 
mar Borcat) conquistou o tí­
tulo de Rainha Joelp Infantil. 
Em segundo lugar, ficou a alu­
na Gabriela Morbi do Amaral, 
da escola Lina Bosi. O título 
de Rainha Joelp Mirim 2011 
pertence à aluna Gabriela Pla­
nas, da escola Idalina. O se­

Divulgação

Alunos da escola 
Idalina comemoram a 

vitória do Joelp

gundo lugar, neste caso, per­
tence a Micaella Pereira, da 
escola Philomena.

joelpin
O Joelpin, que participa­

ção dos alunos da Educação 
Infantil (crianças de 3 a 5 
anos) e alunos do 1° ao 5° 
ano do Ensino Fundamen­
tal, terminou uma semana 
antes. Sagrou-se campeã a 
escola Professora Maria Zé- 
lia Camargo Prandini, com 
78 pontos. Em segundo lu­
gar, ficou a EMEF Luiz Zillo, 
com 71 pontos e, em terceiro 
lugar, houve empate entre as 
escolas Esperança de Oliveira 
e Nelson Brollo (ambas com 
65 pontos).

Jornal!
TERÇAS 
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como regra
Cristiano Guirado

Em atividade desde o 
dia 1 ° de fevereiro de 
1996, a Líder Imobili­
ária começou de uma 

boa oportunidade de negó­
cios. Uma imobiliária grande 
da cidade estava se desfazen­
do de parte de sua carteira de 
clientes. "Ofereceram para o 
meu pai, ele achou um bom 
negócio. Comprou e trouxe 
as pessoas para trabalhar. E eu 
comecei junto", conta o pro­
prietário Henrique Tagliatela, 
o Lequinho.

Filho do casal Leco e Zoca 
(Luís Carlos Tagliatela e Alzi­
ra Luzia Langona Tagliatela), 
Lequinho conta que o prédio 
onde hoje funciona a Líder foi 
o único lugar que trabalhou 
na vida. No local funcionou, 
entre 1994 e 1996, um esta­
cionamento de veículos que 
a família tinha em sociedade 
com o tio, Alcides Langona, o 
Piriquito. O nome, inclusive, 
era parecido: Líder Veículos. 
E garante, levava jeito para 
vender carros. "Até que vendia 
bem, Lençóis sempre foi um 
lugar bom pra vender carro. 
Eu gostava de trabalhar com 
carros, mas trabalhamos pou­
co", diz.

O destino profissional es­
tava mesmo nos imóveis e já 
veio predestinado. "Ele falou 
que era para mim. Dizia que, 
se eu trabalhasse algum tem­
po e saísse do meio, ele iria 
vender", revela Lequinho. "Já 
fiz de tudo aqui dentro. Mes­
mo sendo filho do dono, fui 
subindo degrau por degrau. 
Comecei fazendo o trabalho 
mais simples de todos, co­
locando placa, tirando foto, 
depois comecei a fazer visto­
rias... Em 2000, já administra­
va a parte financeira e passei a

No mercado há 15 anos, Líder 
Imobiliária expande sua carteira de 
clientes e moderniza serviços

ter o controle da imobiliária", 
conta.

O prédio tinha a estrutura 
necessária para uma revenda 
de veículos: bastante espaço 
vazio e pouca área construída. 
Aos poucos, foi adaptado para 
melhor servir às demandas do 
trabalho no mercado imobili­
ário. Duas reformas internas 
(em 2002 e em 2010) adequa­
ram o local e uma reforma na 
fachada, em 2008, deu nova 
cara à empresa.

Lequinho revela que a mo­
dernidade é regra na Líder e 
que sempre vai usar os avan­
ços da tecnologia para aumen­
tar a comodidade do cliente. 
Em 2011, encerrou o serviço 
de recebimento de aluguéis 
no local. Hoje, por exemplo, o 
cliente da carteira de locação 
só vai ao prédio da imobiliária

para escolher seus imóveis e 
assinar contrato. Depois, rece­
be seu boleto em casa e paga o 
aluguel em local de sua prefe­
rência. Sempre que possível, o 
pagamento aos proprietários 
também é feito direto com de­
pósito em conta bancária e os 
relatórios são enviados por e- 
mail. "A informática me pos­
sibilita bastante coisa, tanto é 
que multiplicamos por quatro 
a carteira de clientes e temos 
uma equipe que é o dobro do 
que era no começo. Consegui­
mos gerenciar mais atividades 
sem ter que aumentar tanto o 
número de pessoas trabalhan­
do", afirmou. "Vai chegar uma 
hora que a internet vai estar 
tão evoluída que o cliente vai 
checar aqui com a casa esco­
lhida, traz a documentação, 
assina o contrato e pega a cha­

Perfil técnico

Nome da empresa: Líder Imobiliária

Fundador: Luís Carlos Tagliatela (Leco), Alzira Luzia Langona 
Tagliatela (Zoca)

Ano de fundação: 1996

Proprietários: Henrique Tagliatela e Mariana Cacciolari Rocha

Serviços prestados: locação e venda de imóveis residenciais e 
comerciais

Endereço: Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 66 

Teiefone: (14) 3264-3343 

Site: www.liderlp.com.br

ve", acrescenta.
Segundo Lequinho, a Líder 

começou grande pela possibi­
lidade da aquisição da cartei­
ra de uma imobiliária que já 
estava no mercado. "Pegamos 
um serviço que já estava an­
dando e demos continuidade. 
Trouxemos pessoas que traba­
lhavam na imobiliária que nos 
vendeu a carteira de clientes e 
não foi tão difícil dar sequ­
ência. Já conhecíamos vários 
proprietários e, devagar, com o 
conhecimento dos meus pais, 
foram entrando mais casas", 
diz. "Alguns proprietários que 
eram daqui preferiram trocar 
de imobiliária, mas a maioria 
ficou. Boa parte dos proprietá­
rios era de outras cidades.

A grande maioria, imóveis 
residenciais para aluguel e ven­
da, e a grande maioria da sua 
clientela é da carteira de loca­
ção. "Lençóis sempre teve um 
crescimento bom e todo mês 
aumenta um pouco a quan­
tidade de imóveis", observa. 
Em 2011, como parte das co­
memorações pelo aniversário 
de 15 anos de atividades da 
empresa, a Líder Imobiliária 
trocou sua identidade visual, 
adotou nova logomarca e ini­
ciou uma campanha publici­
tária para marcar a data.

Em um ritmo de cresci­
mento constante, o portfólio 
da empresa passou de cerca de 
250 imóveis para algo em tor­
no de 1 mil casas. E fez valer o 
investimento no setor imobi­
liário. Para Lequinho, é resul­
tado de trabalho constante e 
um mercado restrito a poucas 
empresas. "Lençóis nunca teve 
muitas imobiliárias grandes. 
Investimos no nome da em­
presa, trabalhamos direito e 
prestamos bem o serviço. Isso 
acaba resultando no reconhe­
cimento", finaliza. No alto, fachada do prédio da Líder Imobiliária; ao centro, estrutura
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CURIOSIDADES

Amor em dias 
de concorrência

o  proprietário da Líder 
Imobiliária, Henrique Ta- 
gliatela, o Lequinho, viveu 
uma história curiosa: foi 
encontrar a namorada (ho­
je esposa) na concorrência. 
Mariana Cacciolari Rocha é 
filha do advogado Antonio 
Carlos Rocha, que até 2006 
era ligado à antiga Imobiliá­
ria Lucacci. Naquela época, a 
carteira de clientes foi incor­
porada pela Líder.

"Namoramos muito tem­
po assim, casamos em 2003,

cada um com uma imobiliá­
ria. Era engraçado. Agente saía 
de casa de manhã para traba­
lhar e cada um ia para a sua 
imobiliária", conta. Lequinho 
lembra que a relação era mais 
de parceria do que de con­
corrência propriamente dita. 
"Muitas vezes o profissional 
que fazia vistoria para mim, 
fazia também para ela. As 
pessoas procuravam uma casa 
que não tinha lá, ela mandava 
para cá e vice versa. A gente se 
ajudava bastante", revela.

O preço das coisas
Na década de 1994, ter 

um celular no Interior paulis­
ta era algo bastante caro. E o 
proprietário da Eíder Imobili­
ária, Henrique Tagliatela, o Ee- 
quinho, tem na memória um 
"causo" que ajuda a ilustrar 
bem essa situação. "É uma his­
tória da qual nunca me esque­
ço. O celular estava começan­
do a ser vendido e compramos 
um de um cara de Agudos, tro­
camos em um Chevette", con­
ta. "Para ver o quanto o celular 
era caro. Estávamos em 1994

e o Chevette era 1990, SE, 1.6. 
Hm bom carro popular valia 
um celular", compara.

Ele se lembra, inclusive, 
da logística necessária para 
trazer o aparelho para Een- 
çóis Paulista. "Eui para Agu­
dos com o carro e deixei na 
casa do cliente, com a chave 
e os documentos. Peguei o 
celular, era um daqueles 'ti­
jolos' da Motorola, batería, 
carregador, coloquei tudo 
em uma caixa e voltei de ôni­
bus", completa.

O mercado imobiliário: 
passado, presente e futuro

de atendimento ao cliente; abaixo, equipe e na foto à direita, o proprietário Henrique Tagliatela, o Lequinhow

Com 15 anos de ativida­
des no mercado imobiliário, 
o proprietário da Eíder, Hen­
rique Tagliatela, o Eequinho, 
faz uma avaliação das meta­
morfoses sofridas pelo mer­
cado imobiliário nos últimos 
períodos. "A cidade sempre 
foi muito boa para o merca­
do imobiliário, mas o cresci­
mento das empresas colabo­
rou muito em dois momen­
tos diferentes", afirmou.

Ele avalia como os inves­
timentos em infra-estrutura 
que as grandes empresas len- 
çoenses fizeram entre o final 
dos anos 1990 e a primeira 
metade da primeira década 
do século 21, impactaram no 
mercado imobiliário. "Essas 
empresas criaram condições 
para que pessoas viessem 
para trabalhar em Eençóis. 
Em um primeiro momento, 
empresas alugavam dez ca­
sas de uma vez, para abrigar 
equipes de profissionais que 
vinham prestar esses servi­
ços. Depois vieram as pesso­
as para trabalhar nessa área 
que foi expandida, e cresceu 
a procura por casas para as 
famílias", explica.

Os últimos anos consoli­
daram outro tipo de tendên­
cia do mercado imobiliário, 
também criada pelo aumento 
de complexidade econômica 
que a cidade viveu na década 
que passou. "Há oito anos,

seguramente, Eençóis não ti­
nha uma quitinete e hoje es­
se tipo de locação é bastante 
procurada. As pessoas vêm 
sozinhas para trabalhar aqui, 
passam o dia todo na empre­
sa e querem um lugar apenas 
para dormir. E esse movimen­
to deu oportunidade para a 
construção de quifinetes. Eoi 
uma grande evolução para a 
cidade", comenta.

Eequinho também revela 
uma tendência para o fúturo, 
um tipo de transação imobili­
ária que já acontece em outras 
praças e que, segundo ele, tem 
tudo para dar certo em Een­
çóis Paulista. "Acho que agora 
o diferencial vai ser a quifine- 
te mobiliada, acho que aqui 
já cabe isso e já indiquei esse 
tipo de constmçâo para algu­
mas pessoas. Isso vai possibi­
litar que a pessoa se mude só 
com mala de roupas", aposta.

O empresário fundamen­
ta sua teoria. "Alguém que 
venha de outra cidade para 
morar aqui, vai pagar muito 
caro para fazer uma mudan­
ça. Sem contar que hoje os 
móveis são feitos para serem 
descartáveis. Se deixar para 
comprar o mobiliário aqui e 
tiver que se mudar de novo, 
também vai ter que transpor­
tar os móveis. Hm imóvel 
com mobília acaba sendo a 
opção mais interessante para 
um bom público", completa.
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R em aneiU H iB I B
Educação estuda construir creche na 
região do residencial Santa Terezinha; 
área na Vila Repke é pequena para 
unidade com 150 crianças

Carlos Alberto Duarte
Especial para O ECO

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista deve construir uma 
creche na região do Residen­
cial Santa Terezinha, onde 
estão sendo levantadas mo­
radias pelo projeto Minha 
Casa, Minha Vida. A obra foi 
anunciada pelo governador 
Geraldo Alckmin (PSDB), 
quando da visita à cidade no 
dia 16 de agosto.

A informação foi divulga­
da pela prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB), que revelou ter soli­
citado estudos das diretorias 
de Educação e Planejamento 
de local para construir creche 
com capacidade para atender 
a 150 crianças. A prefeita ex­
plicou que tinha intenção de 
construir a creche na Vila Re- 
pke, mas a área disponível não 
comporta a escola custeada 
pelo Governo do Estado.

Em entrevista ao O ECO/ 
Ventura FM na manhã de on­
tem, Bel explicou que se reu­
niu com os diretores de Edu­
cação, Luiz Eduardo Conti, e 
de Planejamento, Luiz Carlos 
Baptistella, e solicitou estudo 
sobre onde há maior deman­
da pela creche. De acordo 
com a prefeita, a creche da 
Vila Repke - com capacidade 
para 80 crianças - será cons­
truída com recursos da Dire­
toria de Educação.

Bel disse que a Prefeitura 
possui áreas institucionais dis­
poníveis no Conjunto Santa 
Terezinha e no Conjunto Iba- 
té, regiões da cidade em franco 
desenvolvimento. "O objetivo 
é atender ao maior número de 
famílias", disse Bel Lorenzet- 
ti, ao confirmar que o levan­
tamento sobre o número de 
crianças na região estará con­
cluído nas próximas semanas. 
Além da nova creche, Baptis-

Novas creches municipais aumentam número de vagas para crianças e oportunidade para pais que trabalham fora

tella contou que a Prefeitura 
desapropriou, ano passado, 
um  terreno ao lado da creche 
Lúcio de Oliveira Lima para 
ampliar a unidade.

A NOITE
O atendimento à noite na 

creche Maria Inês Crepaldi, no 
Jardim Maria Luiza, deve ter 
início nas próximas semanas.

Bel disse que 30 crianças es­
tão inscritas e que o funciona­
mento noturno só depende da 
ampliação do quadro de mo­
nitores de creche. O projeto

de lei complementar 77/2011, 
enviado à Câmara Municipal 
e que aumenta 20 vagas para 
a função, foi aprovado na se­
gunda-feira 26.

p o l e m i c a

Estudantes acusam Facol de propaganda enganosa de bolsas
Candidatos a bolsa de es­

tudos oferecidas pela Facol 
(Faculdade Orígenes Lessa) 
acusam a instituição de pro­
mover propaganda enganosa. 
Lideranças dos estudantes re­
clamaram ao jornal O ECO, 
afirmando terem sido indu­
zidos a engano pela escola. 
Eles relataram em e-mail e 
ao telefone o drama de serem 
enganados pela promessa de 
bolsa de estudo integral. Na 
verdade, os três cursos ofere­
cidos pela faculdade seriam 
financiados pelo governo, 
através do Fies (Programa de 
Financiamento Estudantil), 
com custo para os estudantes 
após a formatura.

Os estudantes contaram 
que o site da faculdade e em 
visitas do diretor, foi anun­
ciado que a Facol, em parce­
ria com a Uniesp (União das 
Instituições Educacionais do 
Estado de São Paulo), ofere- 
ceria 300 bolsas de estudo 
para os cursos de Pedagogia, 
Letras e Educação Física. Os 
interessados deveriam se ins­
crever pelo site da faculdade 
para participar de uma pales­
tra. Ainda segundo os estu­
dantes, depois de várias ex­
plicações sobre o novo Fies, 
os representantes da faculda­
de e da Uniesp anunciaram 
na palestra 100 bolsas para 
cada curso, vagas que seriam

preenchidas através de vesti­
bular (realizado no domingo 
21 de agosto).

Na noite de quarta-feira 
veio a decepção. No ato da 
matrícula, os aprovados no 
vestibular foram informados 
de que as bolsas não eram 
gratuitas e sim financiadas 
pelo Fies. "Fomos enganados, 
humilhados e maltratados. O 
diretor da faculdade 'gritava' 
que as quase 2 mil pessoas 
inscritas no vestibular não 
entenderam a palestra", conta 
uma estudante inconformada 
com a situação.

OUTRO lado
Diretor da Facol, Afonso 

Placca Filho negou que tenha 
ocorrido propaganda enga­
nosa na oferta de 300 bolsas 
de estudo. Ele afirmou que, 
para a Facol, além de fiadora 
do aluno, a instituição será 
a garantidora do pagamento 
da mensalidade ao final do 
curso. "Pelo plano normal 
do Fies, 18 meses depois de 
se formar, ele (o estudante) 
teria que iniciar os pagamen­
tos do curso. Se ele atender às 
nossas condições - como não 
ter reprova, excesso de faltas, 
entre outras -  e, ao final, ele 
não tiver condições finan­
ceiras para pagar, nós vamos 
pagar para ele. Eu assino um 
termo de compromisso regis-

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 25 a 31 de Agosto

d ia  25 - IRENE MALAGI 
DAMACENA, 79 Anos, Lençóis 
Paulista.

d ia  25 - RAIMUNDO 
PEREIRA DA CUNHA, 81 Anos, 
Macatuba.

d ia  25 - AMADO ANDRE 
PINTO, 77 Anos, Bauru.

d ia  25 - AGOSTINHA 
MARINA GIGLIOLI, 91 Anos,

Macatuba.

d ia  25 - ORLANDO ROSSE 
DOS SANTOS, 67 Anos,
Lençóis Paulista.

d ia  27 - ALZIRA MARCUSSO 
GALASSI, 76 Anos Lençóis 
Paulista.

d ia  29 - ANTONIO PINTO DE 
CAMARGO, 91 Anos, Lençóis 
Paulista.

EXATA
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Contabilidade ^  

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

trado em cartório de que es­
tou assumindo o pagamento 
do financiamento do aluno", 
explicou o diretor.

Placca disse que esta é

uma forma de apostar no 
bom  aluno. "Porque depois 
de formado, se ele passar em 
concurso público para dar 
aula, ele terá a dívida quitada

automaticamente pelo Gover­
no Federal. Além disso, esses 
alunos terão boas notas no 
Enad, o que também ajuda 
a instituição", disse. O dire-

tor ressaltou que houve uma 
confusão de alguns alunos e 
que, de maneira nenhuma, 
houve má fé por parte da ins­
tituição. (CAD e VG)

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Aviso de Licitação -  Pregão n° 129/2011 -  Processo n° 199/2011 
Objeto: Aquisição de biscoito wafer para merenda escolar para a semana 
do dia das crianças. Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e ses­
são de lances: 14 de setembro de 2011 às 10:00 horas -  O edital encontra- 
se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 31 de agosto de 2011. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

NOTIFICAÇÃO

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das 
Leis Municipais n°s Lei 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo Decreto 
Municipal n° 258/2010, NOTIFICADOS a executar a limpeza e demais 
atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de suas respectivas pro­
priedades, no prazo improrrogável de 10 (dez) dias a contar da publicação 
desta, sob pena de incidir multas e outras cominações legais.

Lençóis Paulista, 01 de Setembro de 2011.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente
Nome Endereço Cadastro imobiliário

Roeseli 
Correa Pulga

Rua Joaquim Maria 
Contente, Lote 32 
Quadra 08 Jardim 

Maria Luiza I

24428/3221

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do 
artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos 
oficiais:
Lei Complementar 73 de 31.08.2011.......Amplia vagas no quadro de
funcionários da Prefeitura Municipal e altera dispositivos da Lei Comple­
mentar n° 38, de 20 de dezembro de 2006 -  Plano de Cargos, Carreiras e 
Salários.
Decreto 261 de 26.08.2011.......Dispõe sobre a suplementação de verbas
do orçamento vigente no valor de R$ 385.000,00
Decreto 262 de 26.08.2011.......Autoriza a emissão de Nota de Dotação
para ajuste de Fonte e Código de Aplicação.
Decreto 263 de 26.08.2011.......Concede anistia a todos os registros de
inconsistências de apontamentos realizados por servidores públicos muni­
cipais no período em que especifica e autoriza a restituição dos respectivos 
valores descontados em folha de pagamento.
Decreto 265 de 30.08.2011......Dispõe sobre a homologação parcial do
Concurso Público referente ao Edital n.° 04/2011.
Portaria 1139 de 29.08.2011........Arquiva processo administrativo promo­
vido em face de funcionário público municipal.
Portaria 1140 de 29.08.2011........Arquiva processo sumário promovido
em face de funcionário público municipal.
Portaria 1141 de 29.08.2011.....Abre processo administrativo em face de
funcionária pública municipal.

Lençóis Paulista, 31 de agosto de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 002/2010
Cargo: Agente Comunitário de Saúde -  Área 7
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
Centro.
Data: 02 de setembro de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Luana Cavalheiro

Lençóis Paulista, 30 de agosto de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 11 (onze) vagas, na Prefei­
tura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento 
no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 04/2011
Cargo: Agente de Serviços Urbanos
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
Centro.
Data: 2 de setembro de 2011.
Horário: 8h30

01 -  José Carlos dos Santos Junior
02 -  Rodrigo Ambrósio da Silva
03 -  Marcelo Francisco Sanches Martins
04 -  Valmir Benedito Quirino
05 -  Wilian Josias Galego
06 -  Edson Amorim Bezerra
07 -  Claudio Celestino
08 -  Jesus Donizete de Campos
09 -  Ribamar Antonio Fabricio
10 -  Guilherme Aparecido Franco
11 -  Adriano José Lopes

Lençóis Paulista, 31 de agosto de 2011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de setembro de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 166,43.

mailto:exata@lpnet.com.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


P O L I C I A
Divulgação

É fogo na
mata
Corpo de Bombeiros registra 
incêndio de grandes proporções 
na zona rural, causando prejuízos 
em lavouras e veículos; duas 
picapes Hillux foram destruídas

Carlos Alberto Duarte
Especial para O ECO

O Corpo de Bombeiros re­
gistrou um incêndio de gran­
des proporções na terça-feira 
à noite, em uma plantação de 
eucaliptos em Lençóis Pau­
lista. O incêndio, segundo o 
segundo sargento José Sidinei 
de Carvalho, começou à tarde, 
chegou a ser controlado, mas 
se alastrou no início da noi­
te por causa do vento forte. 
Além de queimar a madeira

que estava cortada no campo 
(pronta para ser carregada em 
caminhões), o fogo atingiu 
também o plantio de cana-de- 
açúcar, segundo o Corpo de 
Bombeiros. "Quando chega­
mos, a área estava cercada por 
caminhões pipa. Não havia 
mais nada a ser feito", expli­
cou Carvalho.

O bombeiro explicou que 
o fogo teve início à tarde e 
pode ter sido provocado por 
uma máquina, que se incen­
diou. Os funcionários conse­

guiram apagar o fogo, mas, no 
início da noite, o vento forte 
espalhou fagulhas e deu iní­
cio ao incêndio maior ainda. 
Alimentado pelo vento e pelo 
material seco, rapidamente

tomou grandes proporções. 
O fogo atingiu pilhas de eu­
caliptos cortados. Com a m u­
dança de direção do vento, 
uma área de cana-de-açúcar 
também foi atingida.

Durante toda a madruga­
da de quarta-feira, dezenas de 
homens, caminhões-pipa e do 
Corpo de Bombeiros estiveram 
mobilizados para evitar que o 
incêndio atingisse outras áre­

as. O prejuízo foi grande, mas 
não o valor foi anunciado pe­
la empresa. Ninguém ficou 
ferido. Duas caminhonetes 
Hillux foram completamente 
destruídas pelas chamas.

R E G I O N A L

Pederneirense é vice-campeão mundial de caratê
Experiência, tranquilida­

de e concentração. Foram 
essas as armas que o carate- 
ca pederneirense Wagner Pe­
reira usou para enfrentar os 
melhores atletas e conquistar 
o vice-campeonato Mundial 
de Caratê JKA, modalidade 
Kumite por equipe. O título é 
inédito para o Brasil. Wagner 
esteve na cidade de Pattaya, 
na Tailândia (Ásia), entre os 
dias 18 e 21 de agosto, ao la­

do de outros seis atletas da 
seleção brasileira de caratê.

Ao todo, mais de 1 mil atle­
tas de 52 países participaram 
do 12° Campeonato Mun­
dial de Caratê JKA. Somente 
na disputa para a modalidade 
kumite por equipes, partici­
param 48 equipes. "Lutamos 
concentrados. Foi a união da 
nossa equipe que nos levou 
tão longe na competição", diz 
Wagner Pereira. Na lista das

equipes eliminadas pela se­
leção brasileira estavam Nova 
Zelândia (Brasil 4 x 1 Nova 
Zelândia), EUA (Brasil 2 x 2 
EUA, desempate por um Wa- 
zari do Brasil), Canadá e Áfri­
ca do Sul, ambas potencias do 
caratê mundial que perderam 
para a Seleção de Brasileira 
por inexpressíveis 4x0.

"Todos os adversários esta­
vam receosos por que éramos 
zebra na competição. Acaba­

ram ficando nervosos diante 
da concentração, alegria e po­
der de equipe da nossa sele­
ção", lembra o atleta. Wagner 
ressalta que a experiência do 
grupo foi fundamental para 
chegar à final inédita contra 
a fortíssima equipe japonesa. 
Como membros da seleção 
brasileira de caratê estavam o 
pederneirense e capitão da se­
leção Wagner Pereira, Jayme 
Sandall (RJ), Rafael Moreira

(RS), Diego Andrade (BA), 
Alisson Batista (SP), Fernan­
do Macedo (MG) e Take Ma- 
chida (PA), além do técnico 
Chinzo Machida. Estes dois 
últimos irmãos do brasilei­
ro campeão meio-pesado do 
UFC, Lyoto Machida.

Na grande final, diante 
da seleção japonesa, os bra­
sileiros lutaram  bem, im pu­
seram um ótimo caratê, mas 
acabaram sucumbindo por

um digno placar de 3x1. Os 
japoneses nunca perderam 
nesta m odalidade em todos 
os campeonatos m undiais 
disputados. "Colocamos 
o Brasil na crista do caratê 
m undial, junto com África 
do Sul, Japão, Argentina, 
Bélgica e outras equipes que 
são as melhores do mundo", 
comemora Pereira. (com in­
formações da Assessoria de 
Comunicação)

E D U C A Ç Ã O

Matrícula antecipada na rede pública começa hoje
A partir de hoje e até o dia 

30 deste mês, as escolas da rede 
pública de São Paulo recebem 
inscrições para matrícula ante­
cipada no Ensino Fundamental 
em 2012. O procedimento é 
uma ação conjunta entre a Se­
cretaria de Estado da Educação 
e as secretarias municipais de 
todo o Estado. O objetivo da 
chamada escolar é antecipar o 
cadastro para identificar a de­
manda escolar e planejar a ofer­
ta de vagas na rede pública de 
forma a assegurar o atendimen­
to efetivo desse nível de ensino, 
inclusive na modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos.

Devem se cadastrar os alu­
nos a partir de 7 anos de ida­
de, em qualquer ano/série do 
Ensino Fundamental, inclusive 
no EJA, que em 2011 não estão 
matriculados na rede pública. 
Nesse período, também serão

cadastradas as crianças com 
idade mínima de seis anos 
completos ou a completar até 
31 de março de 2012, ingres- 
santes no Ensino Fundamental 
e que não frequentam a pré- 
escola pública ou conveniada. 
O prazo de inscrição pode ser 
estendido aos candidatos que 
completarão seis anos até 30 de 
junho de 2012, conforme acor­
dos firmados entre as secreta­
rias municipais e as respectivas 
Diretorias Regionais de Ensino.

Para fazer a inscrição, basta 
o responsável pelo aluno com­
parecer a uma escola estadual 
ou municipal e fornecer as in­
formações necessárias (nome 
completo do candidato, data de 
nascimento, endereço residen­
cial e telefone para contato). É 
recomendável levar a certidão 
de nascimento e comprovante 
de residência. A programação

è
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Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

José Antonio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhes são conferidas por Lei, bem 
como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 54/2011 de 31.08.11 -  Afasta Antônio Donizeti da Silva, Agente 
de Apoio Operacional -  acidente de trabalho.
Portaria n° 55/2011 de 31.08.11 -  Exonera, a pedido, Larissa Ribeiro Pedro 
do cargo de Agente de Apoio a Serviço de Hidrometria.
Portaria n° 56/2011 de 31.08.11 -  Exonera, a pedido, Douglas Pontes Dias do 
cargo de Agente de Apoio a Serviço de Hidrometria.
Portaria n° 57/2011 de 31.08.11 -  Exonera, a pedido, Hudson Vagner Leite do 
cargo de Agente de Apoio Operacional.

Lençóis Paulista, 31 de Agosto de 2011.

José Antonio Marise
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de setembro de 2011. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 29,49.

conjunta da oferta de vagas se­
rá feita no Sistema de Cadastro 
de Alunos do Estado de São 
Paulo, respeitando os critérios 
definidos conjuntamente entre 
o Estado e os municípios.

No caso de estudantes que 
estão em pré-escola pública ou 
conveniada, o cadastramen- 
to será automático, mediante 
consulta aos responsáveis so­
bre o interesse em matricular 
a criança no 1° ano do Ensino 
Fundamental na rede pública. 
É necessária a atualização do 
endereço residencial.

A chamada escolar é desti­
nada somente aos estudantes 
que estão fora da rede pública, 
tanto os ingressantes no Ensi­
no Fundamental como os que 
cursarão os demais anos/séries 
desse nível de ensino, inclusi­
ve o EJA. No caso de alunos 
que já estão matriculados em

escolas estaduais ou munici­
pais neste ano, não é preciso 
se cadastrar. Eles darão conti­
nuidade aos estudos na rede 
pública automaticamente.

A divulgação das matrí­
culas será no período de 16 
a 30 de novembro. No caso 
dos alunos que cursam a pré- 
escola pública ou conveniada, 
o resultado será divulgado na 
escola de origem. Os ingres- 
santes no Ensino Fundamen­
tal ou aqueles que cursarão os 
demais anos/séries que não 
frequentam a rede pública 
atualmente poderão verificar a 
matrícula na unidade em que 
o cadastramento foi efetuado 
ou por correspondência en­
dereçada aos pais ou respon­
sáveis, informando a unidade 
na qual o candidato teve a 
matrícula efetivada para o ano 
letivo de 2012.

Centro Municipal de 
Formação Profissional

RATIFICA A DISPENSA DE LICITAÇÃO 
E EXTRATO DE CONTRATO

WANDERLEY FRANCATTI, Diretor do Centro Municipal de Formação Pro­
fissional, usando das atribuições que lhe forma conferidas por lei, dispensa a 
empresa CONAM -  Consultoria em Administração Ltda, inscrita no CNPJ sob 
n° 51.235.448/0001-25, para a contratação de cessão de softwares para atendi­
mento ao setor Contábil, no valor total de R$ 7.980,00 (sete mil, novecentos 
e oitenta reais), cuja despesa correrá através da DISPENSA DE LICITAÇÃO 
N°. 001/2011, Contrato n° 04/2011, com fundamento no artigo 61, parágrafo 
único, da Lei Federal n° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.

Lençóis Paulista, 30 de agosto de 2011.

Wanderley Francatti
Diretor Executivo

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de setembro de 2011. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 29,49.

ASSOCIAÇÃO PROTETORA AMIGOS 
DOS ANIMAIS DE LENÇÓIS PAULISTA

Balancete de Verificação Folha: 01

Associação Protetora Amigos dos Animais de Lençóis Pta. CNPJ; 11.846.973/0001-62

Período: 01/01/2011 a 31/07/2011 1

ATIVO 5.724,73

CIRCULANTE , 5.724,73

d is p o n ív e l '' 5.724,73

CAIXA GERAL 31,02

Caixa Geral 31,02
BANCOS CONTA MOVIMENTO 310,00
Banco itaú i 310,00

APLICAÇÕES FINANC - LIQUIDEZ IMEDIATA 5.383,71

Banco Itaú ‘ 5.383,71

PASSIVO 5.724,73
PATRIMÔNIO LÍQUIDO , 5.724,73
RESERVAS 5.724,73
SUPERAVIT/DEFICIT MENSAIS 5.724,73

Superávit Acumulados 5.629,45

Superavit/Deficit do Ano 95,28

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial, cujos valores do Ativo e Passivo mais Patrimônio 

Líquido importam em RS 5.724,73 (Cinco Mil, Setecentos e Vinte e Quatro Reais e  Setenta e Tres Centavos)

Lençóis Paulista, 31 de Julho de 2011

P R ES ID EN TE  

TANIA MARIA MAZETTO 

C PF : 051.338.788-93

TÉCN ICO EM CONTABILIDADE 

ASSAD  MARCOS TEM ER  F ER E S  

TC C R C : 1SP112677/0-8
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LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

R. Geraldo Pereira de Barros, 331 
Fone: 3263-2324 - Lençóis Pta.

giro
^  social

Momentos de felicidade, que se 
eternizam na memória e nas páginas 
de O ECO. O Giro Social faz a ronda 
pelos points onde a vida acontece.

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

José e Mara

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Andresa e Carlos, na 
Lanchonete Quero Mais

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Rogério e Rose

Cíntia Fotografias

Daise, Lucas e Héctor

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias
ü j: ,_  V  A 

Cíntia Fotografias

Paula, Mariana e Tânia

f  í d  í

Roseli e Oscar

Cíntia Fotografias ^

i ^ N O S  DE ESTRADAS
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ESTAREMOS PRESENTES EM LENÇÓIS PAULISTA NA |  MATRICULAS ABERTAS
FESTA DA PADROEIRA NOSSA 

SENHORA DA PIEDADE!

• Churros
• Pizzas Cone
• Krep's Suiço

M

DE 3 A 15 DE SETEMBRO
f.
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DESIGN DE SOBRANCELHAS

Rua 7 de Setembro, 963 - Centro • Lençoáis Paulista • 14 3264.6249


